
cidas e as testemunhas capinada e sem capina, em três repetições. 
Osherbicidas aplicados, em pré-emergência e as respectivas dos£ 
gens, em kg/ha, foram: pendimethalin1 (1,25), fenoxan2 (0,8), oxa^ 
diazon3 (1,0), oxadiazon" (1,0). Em põs-emergência foram aplicai 
dos os seguintes herbicidas:propani15 (3,6), propanil6 (3,6), oxa 
diazon3 (0,5) + propanil5 (2,16), oxadiazon" (0,5)+pronanils(2,16), 
pendimethalin (1,25) + propanil (2,88), 2,4-D (0,224) + propanil7 
(2,72). 0 arroz foi semeado em linhas espaçadas de 0,2 m, na deji
sidade de 125 kg/ha. A aplicação dos herbicidas foi realizada com

2 pulverizador costal pressurizado (CO2), a pressão de 3,15 kg/cm ,
com consumo de calda equivalente a 320 litros/ha, com barra munida 
de bicos "leque" 8002. Além das avaliações de controle do capim-a£ 
roz e angiquinho (Ae.ic.h.ynormm stu.cLL{>), foram efetuadas as seguijn 
tes determinações no arroz^: fitotoxicidade, estatura da planta, p£ 
pulação final e rendimento de grãos. Dentre os tratamentos em pré- 
emergência, fenoxan (0,8) e pendimethalin (1,25) controlaram ca 
pim-arroz em 100 e 95%, respectivamente, por ocasião da avaliação 
realizada aos 23 dias da aplicação dos produtos. A aplicação de 
fenoxan provocou albinismo (branqueamento) temporário nas plantas 
de arroz, não afetando a população final e a estatura das plantas. 
Apenas fenoxan (0,8) e a mistura formulada de propanil (2,72) +2,4- 
D (0,224) controlaram eficientemente 0 angiquinho.

^erbadox 500 CE 2Gamit 500 ’Ronstar 400 SC
'Ronstar 250 CE 5Propanin 360 6Propanin 450 7Herbanil 368

156 AVALIAÇÃO DA TOLERÂNCIA D0 ARROZ (Onyza óatlva.) AO HERBICIDA 

TRIFLURALIN. J.A. Paranhos*.  S.L.O. Machado*  e E. Marchezan*.
♦Universidade Federal de Santa Maria-Santa Maria, RS.

0 cultivar de arroz BR-IRGA 409, semeado em diferentes 

237



profundidades, foi submetido a três dosagens de trifluralin1, apli ‘— 
cado em prê-emergencia. As dosagens foram de 0; 1,8 e 2,4 kg/ha. .
0 ensaio foi conduzido em casa de vegetação, no campus da UFSM,
com delineamento experimental inteiramente casualizado e os trata 
mentos em esquema bifatorial 3x5, com três repetições. A unidade 
experimental consistiu de uma bandeja com 0,21 m x 0,14 m x 0,06 m, 
contendo solo da unidade de mapeamento Vacacaí, textura franco -are 
nosa, com 1,9% de matéria orgânica e pH 5,7. Após a semeadura (0, 
1, 2, 3 e 4 cm de profundidade) na população corrigida de 80 plan
tas por metro linear, pulverizou-se o herbicida, em pré-emergência, 
com um pulverizador costal pressurizado com gãs carbônico a 3,15

2
kg/cm de pressão constante, com consumo de calda equivalente a 300 
£/ha e bico "leque" 8002. Aos 30 dias após a aplicação do produto 
avaliou-se a percentagem de sobrevivência, além do peso da matéria 
seca da parte aérea e do sistema radicular do arroz. Baseando - se 
nos resultados de produção de matéria seca, parâmetro que melhor 
expressou o efeito dos tratamentos, verificou-se que o arroz não 
foi afetado pelo trifluralin nas dosagens aplicadas, exceto quan 
do o arroz foi semeado na superfície do solo.

’Trifluralina 600 CE

157 AVALIAÇÃO DO HERBICIDA SETHOXYDIM N0 CONTROLE DE PLANTAS DANJ_ 

NHAS E DA SUA SELETIVIDADE NA CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO 

(O^yza. iatcua). P.A. Ximenes*  e R.A. Almeida*.*Escola  de Agro 
nomia da UFG-Goiãnia, G0.

0 presente estudo foi conduzido no ano agrícola 87/88, 
com o objetivo de avaliar a eficiência do herbicida sethoxydim, 
no controle de algumas espécies de plantas daninhas na cultura do 
arroz de sequeiro e a sua seletividade para a cultura. 0 delinea 
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